
15 D l Allltll. I1K ISH7 

Conselhos ás mulheres 

C C •> II 11 a i< -i i So J 

AS CORES 

is a um ligeiro estudo de coloridos do toilette, 
fil .ii m a i s b e l l a , OU p e l o m e n o s m a i s a;; i ai Ia v i l . 

As nuançaa favoráveis fazem sobresahii a • 
pelle, ou a diminuem ; attenuando-lhe os defeitos, 
illumiiuuulo lhe a belleza, animando a. 

A i ôr, de combinação com b corte d A roupa e com o 
i. . ido paia constituii verdadeira elegância, mesmo 
com a mais extrema simplii idade, 

M. Chevreul que fez um estudo tão aprofundado 
das côres,advinhava bem o caracter dos mulhi • 
gundo as cores da toilette. As que as misturavam no 
traje, sem se preoccupai com a harmonia, inspiravam 
ao LUustre velho uma idéa bem inste. Esta Ino he-
rencia, este confllcto de cores annuneiavam, para elle, 
uma natureza senão rervorosa pelo menos dcsequeli-
brada, 

l i a e n t r e t a n t o p e s s o a s de b a i x a e s p h e i ; . q u e t e m 
um gosto esquisito, um verdadeiro sentimento artis-
tico das cores. Estas, segundo a theoria de que falia 
mos, tôm alguma coisa de elevado, como uma flor da 
no i t e OCCUlta n a s l u v a s de s e u e o i a e ã o . 

Maiius Vachon, em um estudo sobre Puvis de 
i havannes, declara que as cores brilhantes só podem 

A K W T . 4 4 . M O t n u p p l e a i «-n li» l l t i e r n r l c 

atiiafl. i i aos olllOS o 
creanças l no i n lua que o illustrc mi 

V- mulheres que possuem verdadeira dlstii 
não procuram atti ahir o • por­
tanto em sua toileltí todas .i i còp -•• gi Itad nas Esco 
lhem sempre còrcs altenuadas, ou pel i menos tiraor-
lei Idas . 

Por oci asião d<> < asamento di sobi i-
n h a s , M a n Pei CÍ L e ã o X I I I qui i I O en­
x o v a l d e u -i ;i 

i e t o d o 
..:, m i a , b i a i i ' a 

preta que convém a sua i 
soberano pontifii e , •• 

0 pardo e o fus, o 
quanto as outras cores não são da minha 

Ninguém poderia sunpoi que I 
authi II Idade em mati i 
< onfessai que eom funiro de que é dotado pai i 

is, Leão \ 111 fa: ia um i • ' lha. 
Os In ,: n muito de ver as mulheres 

das de bram o. 
Segundo Platão, o bram o é a còi •• 
" te' o mm mais luinim >so is Vai hon 

1 >s v e s t i d o s l a n e o 
d'este século, fica bem à mulher de todas as 
Pelo menos pade usal-o ate os bumbraes da velhice. 
Em todo o i aso porque motivo será prohibido o uso de 
vestidos bram os às avóstnhas dentro de suas casas? 

XXVI ANNO N. 7 37 

O bi ICI mãe, da | 
lade. 

(_ iuem 
• nte A temer ama ' 

i i i d a d e 
c innoi i i. 

indiflen nte n'este mundo 
Uma muthi 

m a i s ri 

. 
• 

m a s . 

• 

• 

• 

Dizia-se que era um ° vestir 
branco ! 

padre 

. 
i 

• 

vulgo. 
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VINHO DE CHASSAING 
Bi-DIGESTIVO 

Receitado ha 30 annos 
lor.TR. U AI-KECÇOES DAI VIAS DltiESTIYAS 

Parts. Arenue Victona n* 6. 

A " P H O S P H A T I N A FAL1ÈRES" 
é o mais saboroso e o mais recommendudu 
alimento para crianças desde a idade de ü 
a 7 mezes. principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 

AR1Z. AVEÍSCK VlCTOHIA S " 

NIHQN OI LEMCL05 
escarnecia da ruga, que jamais ousou ioacuJar-Ibe a epf 
derme. Ja passava dos SO auuos e conservava-se joven e 
LnjJla, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
Libiiin que rasgava a cara do Tempo, cuja foice euibotava-
se nobre sua encauladora püjsiouoiuia, sem que nunca 
deaasH o meuor traço. (Muito íerds aniüal i via-se obri­
gado a dizer o velho rabugento, couio a raposa de Lafbn-
wiiie dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoista 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquelia época descobrio-o o Dr. Leconte entre as folhas 
de um volume de Lllistvire amoureme de* cantes, de 
iíussv-itabuim, que fez p. rte da bibliotbeca de Vollaire e é 
acluàliiiiaiLt: propriedade HClUSiYa daPARFUMERIE WNQN. 
IÍAISOIILECONTE, Rue du 4 Sepumbre. Si a 1'AKIS. 

t i t ã casa têm-no a disposição das aossas elegantes, 6<à 
uuouiedt VERITABLEEAÜ 1>E A/.No.V, assim como ai 
receitas que d'ella provém, por exuiuplo, o 

DUVfcJ UE KIWU1I 

pi) de arroz especial a refrigerante 

I_.e S a v o n C r e m e d e N i n o u 
especial para o rosto que limpa peneiiaiiieute a epnlcrme 
mais delicada sem alterai-a. 

L A U l>Atl IS I .NOIN 
|ue da alvura deaiui.a.ian.e ao pescoço e aos buiabrot. 

Entre os produetoa conhecidos e apreciados da PARFU-
4ERIENIH0H contam-ie: 

?tiníUWERIE ÍXOTlQu£ 

E. SENET 
35, RAIO du -i-Septembre, 35, PARIS 

MAODEPAPA incipe, 
por uni . ) da 

I V i t e <1»">* 1 ' r t - I a t ? * , que em 
deatrõe nu frieiras 

o ua i achas, 

UM NARIZ PICADO 
i primitiva 

A n t i I S O I I M I H , 

Clil . 

Para ser bella a encantar todososõlbos 
• rvir du l ^ l e u r « 1 P I W - l i e pó dc 

,-irin-.', feito com Crni 

ts**mmm<*>+ktrmm<t*+*4*a^^ 

J L POUCOS CABELLOS! 

Êf^^gj^g^^l^ra 
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A graça do corpo 

{Ctniittttaçãó) 

HVi IENE DA MO \ 

Apresentaremos n este respeito alguns princípios 
de uma hygiene especial; a moça nem poi Is: o | ei 

elico, fa é ti inpo dc c i nmpre-' 
hender que alto interesse ha paia n humanidade in­
teira em não se considerai mais a moca como uma 
anomalia moral, sentimental c physica, ou phsiolo-
gien. 

Ha alguns annos já, entrou a educação da infância 
em cami hos novos. 

Por mais iniciado que se seja em peda n ia mo­
derna, sei ia para sorpreheudei qm e intei­
ramente quaes as reformas poi que it'ni passado os 
methodos de ensino, os programmas dc estudos prima 
nos i secundários, em fim a hygiene escolar. E' rasoa-
vel a inquietação da influencia que possa ter o pliy-
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v I :ST\<. AO (xHppiciin-iito llitrrarlcl 
as moças abandonam a gymastica, como Impróprias 
de MUI sexo, poiu o r impattvel com .1 • ua naturi - 1. 
porque as famillas Imaginam qm- 1 iso é o privi 
dos rapazes, .1 quem tarde a deieza 
do lar, .!.i pátria, e une, ei 
de um modo 'ii il • directo, mais immedlato, ás luetas 
da vida, devem representai a l< iça, Para c ise osi r-

nilitai 1 ontinunrú durante alguns nnnos a cdui a-
i.iü ph\ -i. ;i começada 11 1 esi óla c no < ollegio. 

Ah ! e um .-im <-.ul.i dl 1 d. masiadumente demom • 
trado, suppòrquc as mulheres estão livres dc emba-
raçosde qm- -.,- libertariam muito mais 1 icilmi ni 

:,, .,,1 pornes preventivos as tornassem menos 
tímidas, menos medrosas, mais deseuvoltas. I Ha 
1 imbi m i' m m 1 essidade 'li- adquirii 1 onfi inça em si 
mesma-, o natural, .1 segurança, .1 d< < 
querei nu 19 qu. .'11 1 1 In RUI m nté a pei Feição da Im ia 
a pulso, devemos li.il.iln.il 1 •' l l l u 

;,:. , .. i- , .pai de uma dcsgi aça, 
-.u 1,1, ilii.i: a tarefa a aquelles que poi ellas se a m -• 

1 de pei igo. 
Poi isso embora ellas não levem tão longe, 

seus irmãos, o uso dos múltiplos sports cujo 

tjoque • intarlain rauíto 
do que a opinião publii 0 

\ ti • li' ele/a infinita de uma tal orga-
, 1 a ,0 <• um in divo poderoso para .11 1 .. 

. reaturns que o possuem? 

Sol. o pretexto de lie-. poupai tudo qi • 
dum uldade, dc trub ilhos, dc s iffrimentos Inh 
Hosimples Ia. io de viver, não c 
i n e io de 1 e s d o força Emfi ti, por uma ulli . 
1,1. ração Ito |>osi 

: ; nu inaea 1 lusas d<> despo' oami nto d , . 
.,-, .- de um lado a esterilidade do mulhi 

outro a ten!'• 1 I mortalidade da • 1 
cldas 

I •,., bem, e preciso que nâo i ómente • 
m iça seja dirigida no senti-lo normal, 1 orno ainda que 
tenha sempre em vista sua vocação physiologii 
maternidade. 

Convém egualmente que os mal . a-iam 
tentados para roubar a morte os produetos dei 
ternidade, para garantir-lhes, . 1 
somma possível de resistem 1.1 necessária. 

NU P.VRQT XASrKÍalaO RH, 

sico sobre a moral : n'esse sentido têm-se procurado 
assegurar pelo exercício a saude corporal para aug-
mentar as fureus <le resistência do organismo no pe­
ríodo da vida em que o corpo se forma. Antigamente 
nâo se tratava só de fazer sábios; mas homens e lio 
mens lobuslos. ágeis, corajo 

Como o bem senso 1 •< experiência indicam que 
ha tudo a ganhar no desenvolvimento simultâneo de 
nossas faculdades de corpo e de espirito, têm-se feito 
inuiios louváveis exforços em França, para elevar a 
educaçã • d.t mocidade ao oivel conveniente. 

[nti Uigem I iram a nova cruzada 
, ontra mo rol neiro des anlig 
Marey, [ules Simon, Gréard, foram os primeiros que 
se coflocaram á frente do movimento que, enti 

. poui o tempo a gj mnastlca bygienica. 
Depois, como na Allemanha, ua Suécia, na Dina-

m;iii a, 1..1 l '< mnasti. a tornou-se obriga 
(oi |,| i; pi imarías, mis es. óla • normai ,nos 

h 1 ms 
Sc essa .ducaçãonão tem o m o m o caracter, pio 

priamente fallando, nasi cola inglezãs, ao 1 
do que gerali - ' ibi li < Imenl 

• ••hii. .nu dr uni modo muiti 1 
1 •'.-'. j o g o 'l.i 

bola equita, ão, 1 1 Ia. n il \\ io . e t c . São l ••• 
incluídos na' 1 que d.... ,10 
corpo ,- sa flexibilidade tanto material 1 > Intellec-
j U f l ] i ,,-,,, invejada na Alie nanha. 'I »r, Wffelmann . 

Em Fram a, graças ao impuli o 1 ei enti que u tba 
mos d<- assiLn.il.n.' os iapa/1 s e as rapariga • tora 0,1 

. •• , arte eo: ex< r< i< ios corporai • 1 m tod 
de uma 

tanto se tem espalhado, não devem entretanto ficar 
abs lutamente estranhas a esses mesmos sports: mil 
circumstani ias o p i n a m , quer um 1 cendio se .:, 

1, quei uma • an uagem toinl e d.-, l.u],,. , | U n 
esteiam ameaçadas de serem esmagadas pelos cavai-
los que tomam os freios nos dentes, quei estejam ex­
postas A -1 ifo . etC, 1 ti , I-.' pn 1 iso que ellas pos-
samdefendei seu filhos, sem esperai um soei 
qm- nem sempre se apresenta a tempo. 

Demais não s,- consegue a harmonia de que resulta 
A 1 elleza, 51 a de envolvimento pi 1 
sivo d .1 eurythmia tão indls] 1 nsavel a 

cia do corpo, o que constitue o encantu especial 
d 1 porte, 'l.i mani UA de < aminhar, 'los gestos, das at-
1 iludes, o que dá às linhas a pureza desi javi l. 1. . 
vêm de outra coi a senão de um equilíbrio assegurado 
pilo method 1 em questão, methodo que completa mi 
concerta e corrige com muita felicidade a obra do no 
turi 1 

Se ha I mi.i piro. , n|,,, ,. • formai. 1 om,, já ,, 
. . • l i o 1 vil 1 i, homi 111 (o, 1, ••: 

nisados.m 1 qu n .1 qualitl ides moi les 1 
ilvimenlo poi meio d 1 

tivo aiieniivo e ra jbavel d 1 qu ilidadei physicas, pa 
rei - que uão e deveria desprezar a hygiene da moça, 

1 egualmente nobre. Preparemos pois 
mulheres, 1 apazes de se tornarem esposa 1 c mães, ua 
vcrdadeii a ai 1 cpt; .10 d., palavra. 

em, dizem, o qm- ., 
mulheres possuem de mais altográo é o qu,- provém 
do dôr : o que 1 om ei [ta da grande quanti­
dade de mali- a que -1 1 iubmettcu .1 aatureza, Posto 
que assim Beja, ellas prefere u \. ea mal tiorTrei 

Só poderemos chegar ,1 1 d resull ei >. regulando á 
educação da moça, segundo novos princípios, isto é, 
levando-a a sua apropriação natural. 

Formemos pois. primeiro, mulheres que se] 
tornai mães. edepois, formemos mães que possam 
nutrir seus filhos. 

Porque, 1 à'> nos enganemos, a creança, alimentada 
pelo seio materno tetn elemento 1 tenda e dt-
mmuil a a mortalidade infantil, tão aterradora em nos-

ipttloSOS, em 1 | .isles pseudo-
idas. 

No moment 1 em que se prep 1 

1 ni triçãodeveriam MU obje. to dc uma \ 
1 Ia partii ular. 

H"»a.) BARONI UI S I M I . 

Leitura 
10 - , . , 

' 1 GRl PO DO \.BYSMO 

' '• Inglcz. • , „ , upavain i i rista ,1., montanha d'Al-
'"'"• •'""•• o , onvento do Bus,.,, o e a ;ai tanta da 
erra, c dominavam Inteiramente ,. campo dos fratt-

lant, 
A I". • no entre­
is !•,,, i s . ato 

A j ; de Setembro, ..,, ., trombetaa, e 
rutar os tamb, 
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montanha, e li \ ant i 
i ui | [i no es| . 

Ao fim de uma hora, sem que ninguém pudi 
vinhar quegig Unham levado até áquella 

i, quatro mil homens, o marechal e dois regi­
mentos de granadeiro! appare. ei .nu a vinte p.isso- dos 
inglc: i 

lmmcdlatamciUe se abi ir um as giu Ias doi i anhòcs, 
vomitando g Ifadi a de mi Iralh 

• nas tn ,pas < ahiam 
sobre os repai • am se entre a • i hamm n . 
d: s.ippun i iam no im io do fumo, avançavam, li vau. 
lavam«se, • surgindo dc novo, n'um prodigio 

pi l o i ii' <<• l a d i • 

1 luraute o assalto tinham 
morrido trezentos homens; o ataque supprimiu qui-

8. Cnhirfm cm pesado:- cachos; mas na 
guarda d*clles, logo outros appar. - Iam, .nu losi 

V ESTAÇÃO (•npplemento Iit.er.nin> 

No alto Wellington Ilido ainda, rodi ado 
pelos seus oflii 

Senboi \lare< li.d, disse elle em voz rápida, de> e 
do i orno mi pela vida d'aquell. ••• 

• i manhã . .ilmam im abysmo da Alcoba. 
N i te momento, não existem inimigos ; existem ape­
nas desgraçados, 

Nej avançou, e os dois chefes apertaram as mãos. 
I. pre. Iso Immcdiatamente lei ai -Ihi 
Devíamos tel-o feito mais cedo, disse o Marechal, 

mas o espanto gelou-me as idéas ; foi a primeira vez 
na minha \ ida, qm- tive n i 

Assim convi : ando, • eneraes, < i! suus i omiti-
vas, tinham pai .1 'm funil de 
rochas, cuja abertura o sol lorrava, exti ndia-si 
perfil le do pia mi 1 to. como um bocejo ímmenso, e ca­
vando a montanha, penetrava a direita na terra, em 
profundidades nocturnas. Ney, Wellington e os offi-
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a para atacar, 
. pendurados 

;.pensos no abysmo. Em vez de termos 
informações, içariamos dois moi tos 

Wellli pondeu. A descida ia sendo as­
pei,. ; acorda afrouxava, fluctuando .. 

> arvores, rochas que ó detém, disse um oincial. 
Gritaram-lhe : 

Que tal ' 
A i orda retezou, e uma voz distante subiu do 

. 
— Não vejo nada... mais < ida... 
1 "m < xtremeçSo mysti 

iciaes.na /lia dos granadeiros, iam ordenando 
que se largasse um b < .ido d'ella, de tempo a ti 
<) trabalho fa: i I > homem, em bai • 
plenas trevas, só se reconhecia pelo fado, contor-
cendo-se na es< uridão absoluta... 

I.M M l U )W\'\{ \ 

entado em alvo á fusilaria incessante, cabJndo, 
mordendo a terra, e logo outros... Por fim, os ca­
nhões emudeceram, rumados; a linha inimiga estre­
meceu, e os artilheiros vermelhos, os altos carablnei-
ros in^lczcs fugiram... 

— Em frente ! gritou o Marechal. 
Prin:ípiou se, então, a persegui] os no planalto ; 

— mas dc repente a terra tremeu.,, como que uma 
i norme dc ten em ver-

nte, mil inglc-
ntos fram ezes, foi engulida não ê sabe 

• 

Os combatentes que restavam, apenas ouviram um 
• lumor, uma fugitiva e sibilante lamentação lon­

gínqua,., depois mais nada ficou sobre a montanha a 
M pecie de ei lio de. uma \ ozeria sui da, i o 

espanto, o silencio das tropas aterradas que recuavam 
Pi Ins três hora da tarde, um pai lamentai Io 

i \hoha. pediu indicação sobre a residência 
do Man - h;d, <• foi pn-vemi \ e \ dc que w i llington de< 
sejuvn. fallar-lhe a respeito tia catastrophe de pela 
manhã 

• ( eu ai ordar. I >cpi »is do o imbatc, 
vivia n'u:ii pasmo allucinante, o o seu creado, 
Installado em frente da barraca de campanha, já não 

entrai ninguém. Levantou-se cmnin, e man­
do -" corpo : 

Reynier, vaes seguli me. Dá ordem para que nos 
1 to C uma ' ompanliia 

ieral inclinou-se; e um minuto depois, esta 
i Ira. •. io de ir opa i • mha. 

ciaes debruçaram-se . I >'aquella horrorosa gnéla, 
sempre tensa, sem cessar aberta, immovel e : 
vei, surgia um,i tromba de vento frio. As cabi • 
ram açoutadas poi elle. 

— É' pftciso mandai desi ei l i alguém, disse sim­
plesmente o Ma rei hal. 

Wellington arripiott-se, e algifns costosno estado-
maior empallideceram. 

io, voltou se. 
•— Coi , Capitão, traz abi comsigo 

ia um homem ': 
— .Sim. senhoi Marechal. 
— M:inde;o ava içar, 
O capitão lançou um olhar para a sua gente, edas 

ihiu um granai 
Este ha de dar conta dorecadi é um biscanho, 

• oincial apresentando o 
Os ldado despiu a fardeta, apertou a corda na cin­

tura, fez, acompanhadi de uma verdadeira careta, 
uma continência rápida c cômica ao seu capitão, e a 
corda principiou a descer. Um momento apenas vi­
ram-o escorregar pelo talude,com as suas calças de 
granadeiro, empunhando um bom cajado—ma 
sado um minuto derappareceu no escuro... Ahi gri­
taram-lhe : 

< »ue t.d ? 
vae bem ; maii • • uilu. . 

Então, um inglez quiz descei também. Era um mon. 
tanhez. Wellington apresentou-o. 

— Não. disse o Marei hal, os dois podiam Incommo-
no caminho Ora. aquelle quo desceu aã< • 

gritaram a uma vos os gra-— E'é-é-1 h! Olá-á-ã ! 
iodos. 

Cada vez mais fundo, mais distante, surdo como o 
echodeum sino exhalou-se um clamoi do abysmo. 

.Ma-a-ais .' larguem má-á-áis ! 

! ," l lv , ' ,0, l
1

,
1

l ' lM '^ ida que pesasse «no 
extremod'el. ;o ca! , extendeu-se em 

tornou-se rígido. 1 r a m £-
Sou-se ^ d c U e " m a i s tal Ubtf£ 

— V5o chamar ofrade. 
' / " / " • ' " " Bahlu do grupo ea-oltou cm pouco.acom-

panbado poi um Mínimo. 
oh. , Marechal, disse Wellington, aqui está um 

eremita que nos pôde dize, se ,,',,„, ,i„, '„.,„. o 
Al '"1 ' '1 *.",* •' •• onde sepossavê. 

, : - ' ' " — • « 

— Queira intcrrogal-o, disse N, j 
)rim.'.':".'"'' d i s s o '"imediatamente Wellington, íaUa 

O Mínimo disse «sim», com um meneiode cabeça 
— i'. d estes sítios : deve conhecei a Alcoba 
ft i abeça do frade tomou a meneiar, n'outro gesto 

amrmativo. s 

N'esle momento os soldados que sustinham a cord i 
sentiram umaespecle de vácuo no extremo d 
oraçoi ,, homem já nâo posava... 

— E -é-é-éh ! Ola-.i-a ! gritaram vinte gargantas. 
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1 [ouve um sden. io. e um 
estendidas apanhavam apenas na passagem, i 

\i.i a ;u- ! Larguem mi 
O frade não tinha noticia nenhuma do que 

di ia. s\ eUlngtob disse lhe então i 
— Padre, Buccedeü uma desgraça enorme 1 Is 

manhã batlam-se quatro mil homens no 
1 le repente, 

i tnavam, abriu 

—(juaiio. ent \ i v. 
— Mil dos nossos, disse Wellington. Haverá modo 

de em oiiti.il os. de salvai alguns1 
um movimento idêntico, levantaram ambos a 

[uerido conquistai. cada um 
a bemavcnturada resposta tio Ira 

: po do Mim . 
de joelhos em terra, 
cm silencio, curvado em dois, abatido n'aquelle hor­
ror, a cabeça pregada nas mãos juntas, o ulhui des 
cido, para baixo, para ornais profundo do abysmo.. . 

tà tudo acabado. . .murmurou ura official. 
Ney teve um tremor, rodou sobre as suas gi 

r ii/. um signal.. Cincoenta vozi 
u m t e m p o : 

— Ola -á -a ! . . . 
1 s t a v a m d e s e n r o l a d o s q u a t r o c e n t o s m e t r o s de ei a -

da, e restava apenas um pedacito d'elia; dez metros, 
(mandomuito, Puzeram-se ;i escuta. . e passado um 

,V F » í T » Ç 4 n r « U p p l M D e « < " l l l l i » r » i r l o ) 

i n s t a n t e . I luco i U SI i pai I o n e i i t o 
i a S i chi •' i laridadc do pleno dUt : 

i ,. i-óra.. . Mais i ô-ó ôr-da ! 
Largaram alguns raetroí iluda: houve uma nova 

leram-si 
e outras palavras do fundo da terra, vieram aflorai a 
supei Ri U do planalto : 

— . . o u ç o . . . vozesd 'homens. . .mas loon. . .on i 
loon. . . onge . i . um grito, nu aem.t p r e . . . 
Mais cóóor.i .da, i 

n abandonados os ull 
n posie, ihqoi as gargantas Bi 

, que abi usadas; D VOZ, ao fim de um 
grande minuto, Bublu : 

. . não pi d e . . ouço ainda 
• . u i . , t a m . . . 

Uma t voz. O clatnoi di i 
• 

outra voa desconhecida, funda, que vinha da s bra, 
do n a d a . do v.i, 

N e y deb ruçou- s i . r u g l n d o 

— G R A N A D E I R O ! Qui O I U T O S S Ã O ? 0 QUJ ot i 

C e m v o z e s i e p e l i r a ' i i t o m o u m t r o v ã o : 
— 0 ftUE i >UVE3 TU P 
A enorme pergunta oahiu como um furai 

o. As pan des ri peYi unam a, em zig za ;uc, fai i 
conti rando-a para 

. is empurrões . . . Depois, bouve um silencio ; 
todos os rostos se tinham voltado e inclinado paia o 
frade, rezando, como nas cathedraes, no momento 
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,.m que o padre ergue •> hot l . 
• ni duvida o I 

nviu, porque muito tempo depois de ter est 
,,., voz . pi i irai, sopra di 

longínqua que tinha perdido toda a etpn 
,KMI ilo fundo do 

,o suprema : 

.,,, • v ivi 0 IMPERADOR i 

JORCI 

T 

Consumo do tabaco 
ii consumo annual por habita do uma 

de 100 gram mas na Prulandia, 
-:ou grammas era Romanla, 540 grammas 

immas na Inglaterra, em França 94a grammas, 
na Rússia. Noruega, Aileraanhai Áustria a proporção 
, ], i/a ' i - de o o ,1 100.1 - r a n i m a 
ua Bélgica 2S00 grammas, na Hollanda .61 o grammas; 
em fim, nos Estados Unidos e Suissa 2-00 jranuraas. 

A prodücção do tabaco, em milhões de kilogrammas 
1 1 , uinte 60 ou a5o paia os Estados-Unidos, 
( s . . i 190 para os Indios-Inglezes, 70 a 7< para 
tria-Hrngria, 49 a 5 " l l i l I i l : i Rússia. 45 a 5o para os 
[ndins-Newlandi : paraa Allemanha. 

Pó de Arroz Sarah Bcrnhardt 
0 Pó elegante por excellencia 

ADHERENTE INVISÍVEL HIGIÊNICO 

iguj,, Colona Russa Ftdoia 

P E R F U M E S 

SAHAH BIÜNHARDT 

PERFUMES 

P A T R Í C I A 
PERFUME 

Ramilhetes, ywletas 

AGUA ÜF AMBAR 

AGOA de TOILETTE, etc. 

| | Dentifricios e Productos hygienicos 
ittR.pp.60íiUuitc S. JHiauel | 

iâem todas3* boas casasae Perfuma ria f 

j PERFUMARIA DIAPHANA 
38. Rua d'Enghien. PAEIZ ,* 

MAMÃES DA ESTAÇÃO 

1 

1.MUQ11U para 

TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 

trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo .tos 

moldes, eorle, costura, 

ale o enfeite e acabamento do 

vestido e mantos para senhoras 

ILLUSTRADO COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

l í rochado ;ÍOOO | K n c a d c r n a d o *lí>oo 

P e l o c o r r e i o mais 5uo rs 

A ' v e n d a na l ivraria 
A L a v i g n a s s e F . u & C , S u c c e s s o r c s de 

II. L O M l í A E K T S 
nas a g e n c i a s da «Ksiação» 

I I 
I 
t 
s 
5» 

| 

%mm.m^í^^^^^^^à 

Espartilhos de Mme'de Y E R T U S S E O R S 
F o r m a , m o d i f i c a d a para . a s 

Modas de §ariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ò e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

1 P A R I S f — 

A G U A H O U B I G A N T 
SF.H MVatl. PARA O TOUCADOR 

AGUA de TOUCADOR Com HeUotropio branco. 

AGUA de COLÔNIA Imperial Russo 

EXTRACTOS PAFtA O LENÇO : Violfltta San Remo, 
l.il.i/ branco, Ueliotro|flo branco, Peau dTapaçne, Bfoakari, 
Uugaet , Bouquel Imperial russe , Hoa-Rosa, Corydalis, 
Glozinia, I 1 1, Aromia. Violette rusi 

Jasinin d'Espagne, 1 ]•],-.. o - , LHas <t<- P e n e , Mimosa. 

S A B O N E T E S 
ían Remo, I gei 

Ophetía, Peau d*Eipagne, Violetta 
• ro] ale, l-ut de Thridace. 

POS O P H E L I A , Tal sinão d< I 
PÓS PEAU D ESPAGNE 
LOÇ"AO VEGETAL pira os Cabellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

Livraria A. Lavignasse F. &. C. 
L iv ro - impreMOR ortiiini" di o»,» e a vcoda ai n«inn 

yuulquiT da- -. '^iniil . .- obra* 6 .....i.niu pr]„ ,,,,,,.,,, 
paru furii tli Capil ai Fo.li.ral, medUut* o au rmon ln tt« SOO r" . 

L,e Bresil. Dangeri ilesa Bitoatíonpotitlqoe etécoaomi-
quej Dioyensde lei conjurer. Lettre à sou Hlaparle l'r. 
L P. de Lacerda \ \ ernrck . m m a p e posthume n*vu par 
V. I". dc Lacerda Weraoek, om v..| br. . . . 15500 

C o m p ê n d i o de m u s i c a , por II. J. Tcntira, proféaâor dc 
iniisica vucal no Instituto Nticional,! vol. br 1$500 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i e o de mtdicamenfcot B O T O U an­
tigo*, cum adeaeripÇin iins molestiaB em que aünaupli-
cados, pelo i 'r Tbeedoro Keiehark, 1 vol de 400 pag. 
br- •*$, ene 5 Í 0 0 0 

H y g i t m e e e d u c a ç ã o phj-Bica du infância,do DatctmentÕ 
até auB 12 auncB. Trabaltm premiado pala looiedads 
francesa de lijrgieue e annotado por um diiitiiicto cl i ­
nico brimileiro, I vol. br (SOOU 

Quiaprnt lco ,cont ' - in lo : i j a t e m i métrico di vtinal. peaos 
e tuediduade vario» paÍses t moedas inetalicaB e liducia-
nan, com tabollas de can ibu (edição pura o cummer-
oio . * *"! l,r ysüoo 

A A l i n u n j i i r r a , comedia em '_' actos, por Arthur Ate-
rodo, I vol. $ft00 

N h õ - n h ò . comedia dcllennfquiii , versão livre de Arthur 
Aievoilo. 1 rol . br , 1*000 

T ú , BÚ t ú , p u r o a m o r ! comedia por Machado de ABKÍB-
ediçâo oHpecial, tirailu a loo Memplarei namerados dà 
oomedia escripta eapecialiiifiiti1 para os fentejos do tri-
oanteoario de Oamdei I vol br. f>sooo 

V u l g a r i d a d e s d e ar te . A arte e o artiwtn o p o e t a 
e o art.Btii por F. J. Itetiieiicourt da 8ilva, ediçio lu-

inoBa > de tiragem limitada, 1 vol. br - 1 0 0 0 
Maripoaua, poeãiai de Uoraei Bllra, oom uniu introdu-

cçâode Alberto ur OUreirA, I v. 11000 
A l i b e r d a d e i n g l e B a d e a n i a B c u r u d a , p o r J. J. Uuui.ntn 

traduaid" do CraaOtfl, I T. br y$000 
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ÂuEíiCIâ DE ÀSSIGNATURAS 
P A R A TII1HI8 OS JOIINAES 

Francezes, portuguezes, italianos, allem&es. ingleses 

e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D I S T A S E A L F A I A T E S 

'ornaes Hlaatrados e áe Leitura, Políticos, e t c . BaTÍitu 
Scieatlficas. de Direito, l í edl : ln i . 

ArtOB. Industrias, Agricultura, Sport, e t c . etc. 

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERIÓDICOS: 

l l lus tn . t ion — Momie IIlustro — Hod« (Buelraa 
tíalou de Ia Mode — Joarnal doa Enfanta — Le Piiateiapi 

La BaiaOD — Moda Klegante— La Novità 
l.evue dea Deui-Monde» — La Nature — Nouvclle Ret» 

HIuBtración Eapanola—liulletm de Thérapeutique 
Semaine Médicale—The LtOOfl 

llluntrated London NCWB — Llrapliic 
Uober Land mui Meer — Loipnger 111. Zoitung 

Harpera Weekljr — QartenlanM 
lllaitratloa BorodesD« — Dar Bazar— BoieoUBo àrnartoM 

Toong Ladiea Jooraal — Uloatrmiione Italiana 
A Leitora— Kevuo Suisse — dea KclioJ 

e t c , etc .. e t c . 

• ciTitKf c«i nu,*s u IWMITMH BTtt-U 1 >iil o UM 
LIVRARIA \ . I .w [GNASSÍ 1 " S C 

Sui 0. II, u iMBAE RTS 

^ ü v i a d o a O u r i v e s T 

lUn B | JAMKIKO 
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8 de Abril de i S , ; . 

brilhou 
i 

ia \ ida num a tii i 
não de UJ 

. 
o 

d c s ü n a d i • a c s i 

\ . i , . qui fallai i m i n h a foi im >sas li i l i a -
is ,i q u e 

deu l o g a i . n e s t a c ida ido ri vez das 
a r m a s r epub l i i a n a s . A ' h o r a e m qm for l ido i 
s ign i f i can te p e d a ç o dc pi m já s e 
acham r e u n i d a s em Qu 
dem de m a r c h a i 11 mti i < l anud , ta lvez , 

: a v a d o o exerciti i bi . ,i moi te 

V o l v a m as minha os formos i s s l 

: 

t embro , 
« e n e r a n d o di 

v e l h o m a r q i • 
n e n h u m b r a s i l e i r o proí 

profund 

ise intoi t u n i o n ã o b a s t a s s e , o no 
lhor nav io , o 
m a m e n l e n o s c u s t a r a m tanl is, foi a t i r a d o 
pela i m p e r i c a d e um p i l o to , d i z e m u n s pe la ' : ' I 
cia da nossa carta m a r í t i m a , d i z e m o u t r o s , c o n t r a um 
rochedo i n v i s í v e l , q u e por [ m i n o o ia p e r d e n d o para 
s e m p r e I O b e l l o c o u r a ç a d o v a e e n t r a i e m o b r a s , e 
e s s a s obras e s t ã o a v a l i a d a s e m mil c o n t o s d e ré i s . . . 

• 

d a d e , v e n 

o 
di s a s t r e s ! 1 iii -se-ia q u e p a s s o u 

um sopro de 
ei ia, ou q u e ui 

i ioso ii- tqu i m a n d a d o por S a t a n a z em 
i. p a r a aniqui l la i a n o s s a força m u r a l , d< 

;.• i,nii as que nos e m b a l a v a m ! . . . 

Junte s e a t u d o i s s o a po l í t i c a de t ib iez 
• • . 

c a m b i o , que v ã o m i n a n d o s u r d a m e n t e o> al 
d a f o r t u n a p u b l i c a , s e g u r o s , •••;•., i sua im­
p u n i d a d e , m a i s i n e x p l i c á v e l a i n d a q u e o s e u c r i m e ! 

]•; pai i mi i r to de v e r g o n l i nota 
• ^ a n d a l o s a q u e t o d a : e r a m d o p r i 

c e s s o p o r n o g r a p l i i c o dc u m c r i m i n o s o , cu jo n o m e 
nunca s e r á p u b l i c a d o na Estação, uma festa i 

A v i l t a r a m o e s p l e n d i d o s a l ã o de mo 
i 

tentou . 
• 

i cur ios idade m a l s a n dos qui no es-
terquil inio da mi se i ia h u m a n a ! 

iue mais me i o m p u n g i u ••• • 
dalos i s s imo, para o qual se d i s t r i b u í r a m m i l h a r 

. . riu u m 
c o n c e r t o , foi i ] i l g u m a s s e n h o r a s . — p o u c a s 
digamol -o para In >m •.<>• • 

E i O Y , O H E R i '!• . 

THEATROS 

Por bem di; 

1< rida dram ti 
intitulada Mocuta. 

ra apro­

veitou i 
l. e m q u r ' 

I 
noa Iam i i pn zai ia I s m e u i a dos S a n t o s en-
.;d.i toi afim d e q u e a pe( i 

logar» , i orno i e d iz e m l i n g u a g e m de bas l 

Ha t , . l iibe e m os a 
.ra dramát i ca b r a z i l e i r a , q u e o a n i i u m Lo de 

: 

enchente s . 

• ii.i d u \ Ida q u e P e p a , I IrandSo e Vim i 
n a. e m p r e z e theatral que 

• 

E n t i , i c o l l e g a A r t h u i 
A / r \ , . 

• 

mente d e s e m ] 
1111 u i . i Oj 

i m e n t o da pi 1 

- ital Fe 
• ! • 

a c o m p a n h i a q u e f u n e c i o n a v a no L u ­
c i n d a , ' mde t e \ e a desg i iça de r e p r e s e n t a i um i 

t i t i tu lada o Filhote. 
T o d • • • de a p o s t a i q u e o 1 i i . Vi-

i intr irá q u e m a b r a os co rd 
m -' e n a o u t r a rey iMa. N o t h e a t r o 

o u l t i m o p a p a l v o é s e m p r e o n e n u l t i m o . 

A c o m j 

e t c . j e m q i 
• • • 

. n u a a c o m p á n h 
[ » r t u g u e z a d e q u e f azem p a r t e L u c i n d a SimÕe. i sua 
iilii.i. .i ai triz brazileira Lncí l ia S i m õ e s , q u e nos • 
ter mui ta hab i l idade . 

X. V . '/.. 

A Arbitragem 

P o i i i ul tas . q u e s e e s t e n ­
d e m pe la fac< t - se j á u m p a s s o g r a n d i o s o . 

c o m o a c o n t e c i m e n t o d e 
i da c i v i l i s a ç ã o , n o s é c u l o q u e 

• v ae findar. 
Eu mi o t i c ia s q u e nos c h e g a m sobre o 

; b i t r a g e m p e r m a n e n t e e n t r e a < >i in 
t a n h a e o s E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , o 
q u a l e n c e r r a i d e a e s q u e , i g u a l m e n t e v ã o s e n d o a p a -

i :n o u t r o s pai 
N a d a m a i s vem a s e r Isto q u e a h u m a n i d a d e 

• e s t u d o i n d e c l i n á v e l 
• d a v e r d a d e , 

que ha d e , um d ia b r o t a i | a r r o s de luz sobre e l l a , a r -
r mi a n d o - a , pa ra I s t i mes ra q u e a i n d a a 

e in ; nada m a i s v e m a s e r q u e e s t e s f ac tos ir-
redue t ive i s u is e s t ã o d e t e r m i n a n d o , o b a n i m e n t o de 
junto de rcomidas supers l e t u s l a s , 

t o , as s e n t a d a s e m 
i o m p l e t a r a e n t e f a l s i f i cadas , firmada 

• d i r e i ? — p e l o 
tp idamente brutal . 

i r ç a ! P o i s h a v e r á c o i s a m a i s n e g a t i v a á 
i soberana - noas 

i r a - , q u e o e s t a b e l e c i m e n t o e a m a n u ­
t e n ç ã o de s e m e l h a n t e dire i to ? 

T e m i .t h u m a n i d a d e c o m o que i n c o n -
. pi utii a n d o o s maii 11 • t r a n d o 

c r s e x e c r a n d o s na susti sti uoso 
d i r e i t o . C o i s a s i n g u l a r ! — R e c o n h e c e e l la as r e p u l -

u t ri n a s d e u m t a l d i r e i t o , os s e u s i n s u s t e n t a -
..im tos e n ã o se r e v o l t a de vez c o n t r a • 

i m de a l i c e n e e x t e r m t n i n d o 
I mura ! 

ii d i a n t e , d ' e s t a s u a ; 
i u m a incongi • 

n 
I r i b u n a l j u d i i 

I • , : me al u e m a] o d e r a r - s e d e um obji 
ga ran t ia d o d o m í n i o . — N o • 

una l qur p r o h i b a q u r um m i l h ã o 
' • 

t=, diz-
v a l i m e n t o , o que d<- mais 

• 

Lueni-
•ses ! 

T e m o s , n 'uma p a l a v r a , T r i b u n il Judii i a r io p a i a 
j u l g a m e n t o d a s pequ i • n â o o t e m o s para o 

I pleitOS d.l i :: 
h e c a t o n ; n a s p r i ro i t h a \ • ras « A i 
,, t r i u m p h o da r a z ã o , p o r q u e a força é o p o d e i e n ã o 

dei .« 

Ma i s t a r d e a c r e d i t a r a m no podei da d i v i n d a d e em 

. udo di-

i o outro l a d o . 

pos t i e r v e n ç ã o d a Di-

\ indad i 

r . . . 01 

humani­
dade., i i c o m o s e d a a o s d u e l l o s , — a cy-

iph i s t i cação d e t o d o s o s pr inc íp ios d e d ire i to e 
i i Imitiva, que põe , pura e 

s i m p l e s m e n t e , a vida do mai s fraco n a s m ã o s d o m a i s 
foi te. 

Pa o g i | i n t e s c o , portanto , é e s s e p e l a e s t r a d a lu -
o q u e se i og i ta i om 

a arbiti igi te a bel la pol í t ica d a 
paz, a n n u n c i a n d c por e s t e m o d o , a a p p r o x i m a ç ã o da 

— do tr iumpho p l e n o d o d ire i to 
sobre a : 

S i m ! — a be l l a . po l í t i ca da paz e d a s o l i d a r i e d a d e 

. . . 
i!, < UJO 

triumph irdinariamente e x p l e n d o r o s o , por 
. [•artilha de g loria qm-, e o m i g u a l d a d e , s erá 

feita por cada um dos s e u s m e m b r o s . 
Ai oi si i B a i r r o . 

A partida 
A' \ V . . . 

C o m e ç a v a a d i s s i p a r - s e as t revas e o dia a p o n ­

h a na orla do hor isonte c o m e ç a v a a tingir-
P h e b o 

e l e s t e s a p p r o x i m a v a - s e d a 
t e r i a . 

O mar e s p r e g u i ç a v a - s e l a n g u i d o c o m o se t i v e s s e 
do de um longo s o m n o . 

A n a t u r e z a toda reve lava a mai s profunda n o s t a l -
. a nos ta lg ia das t revas ! 

te era n e s s a hora d o c r e p ú s c u l o matut ino q u e e l l e 
dev ia p a r t i r . . . 

D i a n t e tia c a b a n a á beira da praia o s c i l l a v a , o crue l 
n a v i o q u e d e v i a conduzU-o ta lvez para s e m p r e . . . tal­
vez , ao i g n o t o d o o c e a n o . 

Afinal c h e g o u a hora terrível d a s e p a r a ç ã o ! . . . 
U s dois dr pé diante do mar d e s p e d i a m - s e , abra­

ç a v a m - s e . . . 
O u v i o - s c o e s ta l ido de u m b e i j o ! 

i a natureza irradiou-se toda de luz e de : 
o hor i sonte aureo lou-se da v e r m e l h i d ã o do coral ; a 
manhã toda e s t r e m e c e u ! 

o be i jo , o pr ime iro e c a s t o be i jo ; q u e incen-
i m a n h ã , o hor i sonte , o c e u . . . 

A a t m o s p h e r a ficou sa turada d o s effluvios d ' e s se 
b e i j o . 

N o lumlo do hor isonte a p e r c e b i a - s e a inda uni p o n t o 
v a g o , indef inive l , era o n a v i o q u e fugia , q u e a aban­
donava . 

D e p o i s tudo d e s a p p a r e c e t i . . . 
i . ii mar r e c o l h e u - l h e as l agr imas , a s l agr imas pri­

meiros de a m o r . 

[WAM SPAN0FF, 

Pensamentos de Napolefto 

A l g u m a Intriga e i n d i s p e n s á v e l nas c o r t e s : a mo-
dest ia quasi nunca é a t t e n d i d a . 

— A cur ios idade s ó ex is te entre o s p o v o s a s s a z 
ad iantados para d i s t ingu irem o q u e é natural d o q u e 

lordinar io . 
— O amor d e v e ser a o e c u p a ç ã o do hon ie in o c i o s o , 

a d i s t racção do guerre iro e o e s p a n t a l h o do s o b e -
r a n o 

— So fugind t r lumpha d o amor . 
— O i tpanagío , o v e r d a d e i r o di­

reito das m u l h e r e s . 
n d e s c r i s e s , a p a r t i l h a das m u l h e r e s é 

a d o ç a r e m as n o s s a s a f f l i cçõcs . 

Os go.ernos du intuído 

E n t n • d o m u n d o r e c o n h e c i d o s , lia 
8o m< mar . hi« os e iS r epub l i i 

Lo : Afghn i s tan , A U e m a n h a , Á u s ­
tria H u n g r i a , B é l g i c a , C h i n a , C o n g o , C o r é a . Dina­
marca , H e s p a n h a , G r ã - B r e t a n h a , G r é c i a , Itaiia. Ja-

n s t e n , L u x e m b u r g o , Mai r cos , M 
M o n t e n e g r o . N e p a l , P a l z e s - B a í x o s , P é r s i a , P o r t u g a l , 
R o u m a n i a , Serv ia , S i â o , S u é c i a e N o r u e g a , C o n g o e 
rurquia . 

i r epub l i canos s ão : E s t a d o s - U n i d o s , Andorra , 
Republ i ca A r g e n t i n a , Bol ív ia , Brasi l Chi l e , Co lôm­
bia, Cos ta Rica, R e p u b l i c a D o m i n i c a n a , Equador , 
F r a n ç a , G u a t e m a l a , Hai t i , H a w a l , H o n d u r a s . Libér ia , 
Mexi . •. N i c a r á g u a i l a n g e , Pai • Salva­
dor , São Mar inho , T a v la io . Ti a i i swaa l . S u i - s a . 1'ru 
g u a y e V e n u z e l a . 

\ m i r epub l i cano : 
• p o p u l a ç ã o branca é diri-

m u i t a s ínon.iii hia i t ro d.i 
Afrii a. i ujo n u m e r o não i isar . 
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0 Fogo 
O fogo não r um • 

. • . 

\\A calor r luz. vibrações dos corpos produzid. 
io da combinação rápida destes com o oxy-

geneo, ou quando ficam i fluem La desta 
combinação. 

Ainda muil i empregando 
um contra o ru im dor- pi daçi is duros de m 
um cavilhado, o outro ponteagudo, devendo este ul­
timo sei rolado na cavilha do outroj deixando ficai 
próximo dc ambos [xí «ir folha; ou de 

. Um minuto i hega para comple­
tar semelhante opei • palitos phos-
choricos ardem mais depressa, porque o phosphoro 

tis inflaminavel <• o attrito determina bastante 
mbinação i om o ou 

E* ainda o attrito que tira do .ir,, esfregado m sílex 
uma parcella metallica qur, esquentada torna-se m 
candescente. Com a lenti a-se os raios 

res qur t ahem solar esta, cm um ponto único, 
l in pedaço d<- vidi11 

em forma <U- lente tem a mesma propriedade e é 
íacil produzir o fogo, se brilha o sol. 

A descoberta dos phosphoros • • 
immum, é devida se 

Janos Irinyl que, i »tti Verônica, cot 
a prestai grande attenção a reacção produzi 
atti ieti i do enxofre o mtra i 
ginan to então qu 
phosphoro pelo enxi >tre. 

Encerrou-se alguns dias com a quando 
um amigo, inquieto ) ião vel-0| veio bater-lhe a 
poria elle lhe respondeu: «Vae-te embora, Schivab, 
estou fazendo uma descoberta». E d<- facto i 
dias depois, reappareceu com as algibeiras chi 
palitos de phosphoros que elle se entretinha em 
gar nas ptredes paia mostrar sua descoberl 
amigos. 

Preparava-os, fundindo phosphoros em uma solu-
ção de colhi e de peroxydo d<- i humbo, mergulhando 
em seguida nesta mistura pedacinhos de madeii i 
viamente impregnados dc enxofre fundido. 

Vendeu sua invenção por i7,5oo francos, mais 
ou menos, a um negociante 'li.un.ulo Romeu que to­
mou a si o mérito «Ia descoberta. 

Janos Irinyl morreu em fins dc 18 , \ completamente 
esquecido: lulgavara que elle tivesse morrido em 
i856. 

Participara do movimento revolucion 
na Hungria e Kossut empregara-o em um 
pólvora. Prestou certamente um gran 
humanidade com sua invenção e é para lamentai que 
ficasse tão olvidado durante a vida. 

Um estatístico chega á i e con" 
sommem d is milhares d"e milhões d<- pho 
dia. na Europa. Isso representa um pi 
kilos pelo menos. Na Allemanha rada habitante con-
somme 12 por dia ; na Bélgica, 9 ; na Inglaterra, • : 
1 m França o. A 1 'rani a fa lilhares 
de milhões por anno, com o que ganha mais de vinte 
milhões de francos. 

Ganha-os em apparem ia porque, na realidade, se 
se levar em conta os interesses • 15 mi­
lhões empregados na exp ts que 
existiam antes do estabelecimento do mi 
gastos com a 
os lucros ficam reduzidos a 17 milhões, que <• 1. 
rismo que aceusava a sociedade que tinha, antes de 

monopólio desta industria. 
De 1890 .1 i" 1 . os gastos da fabricação ficaram 

mais qüe duplicados, e os phosphoros tornaram-se 
peiores de que eram, como todos podem verificar com 

iencia quotidiana. 

A F«TAÇAO ( « u p p l f n t f n t o l l l l r r n r l . » ) 

AS NOSSAS GRAVURAS 

No parque de HheluBberg 

1 I a n n o ,'• 

Berlim, Buda-Pest, Dresden e Nwernberg attrahlram 
grande nnmero dc curiosi 

apenas a dr Berlim a dr photograpl í 
amadi ire i 1 1 intei uai lon 1 tphos-amado-
roa podem orgulliar-se com os explendídos resultados 
1 olhidos porque emquanto qur até o presente a opi­
nião geral era qur o tpparelho photographii o era um 
mero objecto de bi inquedo nas mãos di 1 

• 'i podiam guard 
um quadro qualquer qur chamasse ;u 1 aliem 

01 não 
prei Ua lente um artlsi 

irelho que apparentemente 
s r : i v p a i a i opla i a u a O i t r / a , Lhe foi n e r r meios p.n 1 

. individualidade própria. Figura­
ram n'es(a exposição quadros e photographías de 1 ido 
o es] lias 1 e-
trato e popu-

natu-
raes. 

D'entn o grande numero de expositores menciona­
remos apenas .1 Sra. Alma Lessing, aci 
devemos o poderm 
dro 1 de vistas lirad 1 

; . • . 

a amadora percorreu o velho edescurado - c talvez 
' 11 li 1 p.nqur ém que Frederico o 

le, quando ainda príncipe herdeiro, costumava 
darás suas festas intimas, e o m o d ó p e l o qua 1 
no quadro que de bom grado denom Vs du s 
sphyn 
sado. 

Oiirin compra .' 

O quão rapidamente passam todos por aquella pe­
quena loja, com os seus polichínellos e alguns'] 
adornos para as arvores do Nata l ! E no enn 

sahiram para fazer algumas compi 
a grandi 

Ma >m as suas vitrines bem illu-
- - explendlda 

?gradaveis os attrahem mais do qm 
pobre lojasínha. Pois vós, qur pa e s p,„ 

itò trabalharam uma pobre mãe com seus 
filhos quasi famintos, equantaa hi 

• ram para preparar e 1 poli, hinellos 
Insignificantes anjos de papel—não babeis, 

• ç a s . i 1 li 
mfantis ? ! EUes sã., prei 

embora 1 .ida um deites apenas • 
I ? Q u e m r o m p i a ? Si a peq i i eu i l a pod< sse 

isto, com voz tão estridente como a soem lei 
quenos vagabundos das ruas, que a pouco 

jasinha lhe fazem concui ri lhes 
compram qualquer 1 ti para sr verem li-

d 1 sua infernal gntana . A pequena porém não o 
I .'<•:. ella u i " p1 nir implorai em altas vo; 1 

dos seus olhos sahe uma supplica muda : «comprem '. 
' dguma 

1 des que eu já coi hi 
Natal melhojreí ! '.MU eu ahl estou pela primeira vez, . 
nhas esperanças ? Quem < omj 1,1 P Quem 1 ompi 1 i \ 
quem é que OJDOSSO quadro não abrirá as mãose os 
1 orações para amparai aquella pobreza qm 1 

ihada ? 
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Turquia e Grécia 

A'- senhoras em geral e principalmente as 
.Mães de Família e chefes riu estabelecimen­
tos du grande p o - ial. 

Interessa a leitura dos doi umi nto .uscríp-
tos jKir sabirem dr um theatro variado «le enfermidades 
inveteradas, resultante das 1 
freqüentador* s quando alli entram e também poi se 
1 rat.i r de um produeto de nossa ti..ia. recém-vi 
matéria medica e que s<: apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu­
nicipal de Chimica de Paris para os Srs. medi 
nhecerem sua composição e melhoi fazerem sua ap* 
plicação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. 1 • "io dr 1 lliveira Ma 
ndo Costa, 1 linii osnoestabi 

formarem querendo—22 deagosto de 1893 — Dr. C. 
Freitas Henriques. 

« Dando -
supra do muito [Ilustrado Di directoi do K%\ 

. ler na 
t líniía 
minha dn<-< ç&o, '\,]•"• ' ' M l 'a« 

. , tainha Amara do muito di l 
u eutico-' himico o Sr. Anti ro l 1 

•entadi • l" ;"l'"t" Bm 
Miranda, que se dignou di O 
Abril de 1891. pOl il 
doCommercw, esses j repai - de Mendici­
dade afim de terem empregados nas enfermarias 

desse estabelecimento: desvanecendo-me em decla­
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os ultadi is nas 

tias gastro-intei alas ou chn 1 
consldi rando-os di • attenção dos 1 linii os 
e doenl o vinho 
de V i 1 1 dia Amara nas affei ções determinadas poi 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 

. obtend 1 sempre resulta­
dos satisfaeti - Muho. bem como o elixir 
tintura e pillulas da mesma substancia, nos 

diai rhéas e dysenterias e em 1 
vidade e Importância clinica, taes como 

• • aterites de pi 
e de segunda infância, e finalmente em todas as en­
fermidades que produzem alterações do apparelbo 

•intestinal. 
• verdade e attesto sob a fé do 

meu grão, podendo os inten minha 
opinião o uso que lhes < onviei. 

dnde d.i <'apitai Federal dos 1 -
do Biazil, 11 di- agosto d<- 1891. — Di 

1 | • 

• 11. Man. que tenho empregado 1 om satisfai torlo 
• Viu.n.i quer 

d. sob a mi­
nha direcção, quernaminha clinica particular. 

1 d.i phai mai a 
medicamento! as das pi.mias da flora I 

li Ira, prini Ipalmentc sob a fórmula de «tintura 
i - • • • " d c e i p i 1 . .1 . .1 

pre pi tlsfai torios -\A Nei tandra 
UA minha clinica da enfermaria de mulheres do 

Como estão era evidencia essas dua 
« omplii ada política •• nopr.i , julgam os opport 
forei ei obre .unhas ; 

, . I' ipn.al, Athenas, 1 om uma | 
• 

ta por quatro anuo • 
mada por ao; deputados. ' » -< u tei 1 itoi i 
kilometros quadrados; .1-~UA população dea. i 
habitante ;. E ' governada ] e i , filho dr 
t 'hnstinno IX, rei da I lín un 1 
• 'i 1 1 ã-duquez 1 da Ru Ia, nascida 1 
sament 1 n a 1867. 

• 1 onson ii 1 no ceram o 1 ; | •,,„. 
1. duque de Spai 1 1 

ptivo da a, casada 1 om Si 'pina d 1 l 't , 
• : 1 -;-• . Maria, 1 -

1 ;,i, tovam, 1 
Capital, Constanl 

() sultão r Abdul I laimd, nasi 1 
E' seu herdem, presumptivo Sélius, filho ra 

lho, nascido em 1870. O sultão tem outros três filhos 
• aadores são escolhidos pelo sultão, por toda 

á v i d a ; os deputados são eleitos poi escrutínio se-
poi 1 annos : 1 por 5 »,o o ottomanos \ LI 

1 1 LÜtão é kalH 1 • upremo ou chefe ei 
• a i 1 h e f e d o s ::'• 

utados 
desde 1877 

Ü t e n rurquia tem 1,745,300 kilometros 
ihabi-

• I 
ivinia, Bulgária, Ki 

• que ri presi ntam , q i ) a ] 
e 11.-0 . habitantes. Exer< 

que podem elevar-se ao quádruplo em temi 
guerra. A armada 1 ompõe-se dr 12 1 navi 

menos, ' 

Moldes Cortados 
N. 18 .' s i Saia. [{003. -Pa le tó i$u:.o. Pelo cor-

reio mais . . . , réis. 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE Dl I 

* D E , S À ZE^ZEO-O ;-
I. Umi üonçalves Dias, I 

V i " ' " annundo .1., . asa na . apa d.-sir Jornal) 

PIADOS E HARMONIÜNS 
\cnslcm-sc, alugam-se, concertam-se e 

afinam-se. 

ento completo de todos os autores 

Pleyel, Bord, Bérnard, Rodolphe, ele. 

Vendas garantidas 

F. GUKJON 
O, R u a dos Our ives 9 

RIO 1)1 JANEIRO 

' o?ml i "'••"'''• t e n h o ^ ' • " l " ' 0 Prescripto 
• .- da mesma 

'"'••imiir^, •• Hntura de Nectandra Amarana 
t ,.% '-, " -.'.' a s POi dia DO 
lecçào do apparelho gastro-intestinal, especialmente 

.- os Inestim 
« l e n d a tintura semj manifestam 

EU o que me çum| 
| « P a c h o exarado na peti. . , , „ „„ 

' ' " ' « " d a , representante „ ,-s. , Capil 
• ' ' " - ' " ' Nectandra Amara do illustrado, 

: , , ' , " A n l Paulo, O rei 
. „ , , ' ' '', ' ' " , : i ' " 

desta mfnh" 

1 , , , , •'<"•'' federal, , 
- Dr. I .in.,,,.,., Ferreira da Costa. 

re«H . 
Hospitaes Militares 

' " " " " ' V ; " - mesmoi 
Iherapeutlco 

Vende-se os preparad. 
todas as pharm . Amara em 

:.. tte p a u 
d'ondé II..-

, ; , : : " . ' " . v . " " " »i»«doS d. ; , , , . . . , . • . , , „ . . . , . ; , ; , , 

uiuim Bueno de Miranda, 
' andai - Rio de Janein r u a d e S Ped 


